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Mahmundi em Brasília e 
a Turnê Noites Tropicais
Domingo, às 20h, na Infinu 
Comunidade Criativa (CRS 506 
Bloco A Loja 67). Ingressos a 
partir de R$ 60 (meia entrada 
solidária) + taxa do Sympla. 

Concerto Rosas 
ao Verde Mar
Com Bruno Resende e Quarteto 
Akhtamar. Amanhã, às 20h, e 
domingo, às 19h, no Teatro Sesc 
Paulo Autran  (CNB 12, Área 
Especial 02/03, Taguatinga). 
Ingressos: R$ 40 e R$ 20 (meia), 
na www.bilheteriadigital.com.br.

Epopées
Com Bruno Resende e Quarteto 
Akhtamar. Hoje, às 21h, no 
Teatro dos Bancários (EQS 
314/315). Ingressos: R$ 35, na 
www.bilheteriadigital.com.br

Bruno Resende e o Quarteto Akhtamar misturam MPB e clássico

DIVULGAÇÃO

Nahima Maciel

Uma mistura entre Dori-
val Caymmi, Cartola e a mú-
sica erudita é a proposta do 
baixo tenor Bruno Resende e 
do Quarteto Akhtamar para o 
Concerto rosas ao verde mar, 
em cartaz amanhã e domin-
go, no Teatro Sesc Paulo Au-
tran, em Taguatinga. “Esse 
projeto é uma homenagem a 
dois grandes compositores, o 
homem das rosas e o homem 
do mar. A ideia era dar uma 
outra roupagem para esses 
ídolos da música brasileira 
promovendo essa mistura 
cultural”, explica Resende

Com arranjos de Fernan-
do de Almeida Barros, can-
ções como O mar, A lenda 
do Abaeté e Saudade de Ita-
poã, de Caymmi, e O que é 
feito de você e As rosas não 
falam, de Cartola, ganharam 
um meio termo entre a MPB 
e a música erudita. Bruno 

Mistura 
harmônica

Mahmundi 
estará na 
Infinu, no 
domingo 

BRENO DA MATTA/ DIVULGAÇÃO

Mariana Reginato*

Neste domingo, a Infinu 
recebe Mahmundi, canto-
ra, compositora, produtora 
musical e instrumentista 
carioca. Diretamente da 
Zona Norte do Rio de Ja-
neiro, a artista apresenta a 
turnê Noites Tropicais, show 
inédito com o álbum Amor 
Fati e remixes dos maio-
res sucessos da carreira. 
Mahmundi foi indicada ao 
Grammy Latino com o ál-
bum Para dias ruins e  pro-
duziu músicas de Ivete San-
galo, Sandra de Sá, Linn da 
Quebrada e Criolo. 

Mahmundi tocou em Bra-
sília, há um ano também na 

Noites tropicais 

Resende escolheu os compo-
sitores por causa da riqueza 
harmônica e do lirismo das 
composições. Brasiliense 
que estudou na Universida-
de de Brasília e hoje canta 
na Opéra Royal de Wallonie 
(Bélgica), Resende procura 
inserir a música brasileira 
nos repertórios europeus. 
O Quarteto Akhtamar é for-
mado por músicos da Bél-
gica e da França e tem dois 
discos gravados.

Cartola e Caymmi são 
músicos  que sempre 

fascinaram o cantor. “As me-
lodias que Cartola cria são 
muito interessantes e ricas, 
ele passa por um âmbito 
que se presta a ser canta-
do de forma lírica, além da 
poesia dele, que é maravi-
lhosa. Isso, para composito-
res clássicos, é uma boa ba-
se”, diz o músico. De Caym-
mi, ele sempre ficou impres-
sionado com a capacidade 
de criar ambientes sonoros 
capazes de transportar o 
ouvinte. “Por isso eu tinha 
certeza de que isso poderia 

ser adaptado para uma  lin-
guagem mais clássica.” 

Hoje, no Teatro dos Ban-
cários, Bruno e o Akhtamar 
realizam o concerto Epo-
pées, mais voltado para a 
música clássica francesa e 
com arranjos de Raphael 
Freitas. No repertório estão 
o Quarteto de cordas, de  De-
bussy, que o quarteto gravou 
no último CD, e coisas mais 
épicas, como dois ciclos de 
canções sobre Dom Quixote 
escritos por Maurice Ravel e 
Jacques Ibert.

Infinu, em um formato mais 
intimista. “Eu estou muito 
animada para estar em Bra-
sília. As pessoas são muito 
calorosas, o público é muito 
especial. Brasília tem uma 
cena de música muito incrí-
vel. Brasília tem o céu, tem 
uma magia e é sempre um 
prazer”, comenta a cantora. 

Com Gabriel Eubank na 
bateria e Pegê no baixo e na 

voz, Mahmundi irá apre-
sentar um formato diferen-
te da sua última visita na 
capital. “Será um formato 
mais eletrônico. Acho que 
eu estou voltando para as 
minhas raízes eletrônicas. 
Estou muito em paz com 

esse movimento e vai ser 
um show incrível porque 
a presença e a energia da 
galera faz muita diferença”, 
finaliza Mahmundi. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco


